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CASO REGIANE / No sepultamento ontem, mais de 150 pessoas homenagearam Regiane da Silva, 21 anos, jovem 

A 
tristeza pela partida inesperada, a re-
volta e a certeza de que essa despe-
dida vai marcar para sempre a famí-
lia de Regiane da Silva, 21 anos, fo-

ram os sentimentos de mais de 150 pessoas 
que se reuniram no Cemitério de Planaltina 
(DF), ontem, no último adeus à jovem víti-
ma de uma barbárie. Em prantos, familia-
res, amigos e colegas da escola da estudan-
te se demonstravam inconformados com a 
morte precoce da garota. 

A “garota dos sonhos”. Era assim que Re-
giane era conhecida pelos parentes e ami-
gos. Natural de Brasília, a jovem morou na 
capital federal até os 13 anos e, depois, se 
mudou com a mãe e o irmão mais novo pa-
ra o distrito de Angico dos Dias (BA), onde 
ficou até cerca de seis meses atrás, quando 
decidiu dar um novo passo e retornou pa-
ra o DF com o objetivo de estudar e traba-
lhar. Ela cursava o 3º ano do ensino médio 
na Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) desde feve-
reiro e usava a bicicleta 
emprestada da tia para ir 
todos os dias à escola. 

Maria Gleice, 20, estu-
da na mesma escola que 
Regiane frequentava, o 
Centro de Ensino Médio 1 
(CEM) de Planaltina. “Ela 
sempre falava que queria 
realizar o sonho de traba-
lhar, juntar dinheiro e re-
formar a casa da mãe de-
la. Seria um presente pa-
ra a mãe. Era uma menina 
muito tranquila. Sempre 
que a via, ela estava com o 
sorriso no rosto”, conta. A 
história de Maria é seme-
lhante à de Regiane: ela também decidiu sair 
de casa, no Maranhão, para estudar e ten-
tar uma vida melhor na capital do país. “Nos 
identificamos e falávamos bastante do que 
enfrentamos para alcançar os sonhos”, desa-
bafa. Danielle Madrid, 21, também era cole-
ga de classe de Regiane e lamenta a perda da 
amiga. “A Regiane era sempre sorridente. A 
gente via o esforço dela nos estudos. Se de-
dicava sempre para tirar notas boas. Estava 

muito empolgada. Vai ser muito triste che-
gar na escola e não vê-la”, disse, em lágrimas.

Jorismar da Silva, 42, primo de Re-
giane, descreveu o sentimento de per-
da. “Esse é um sofrimento inabalável. 
Não existe fim para o sofrimento e para 
a dor de um pai e uma mãe. Pelo senti-
do da vida, é mais fácil o filho enterrar o 
pai. E não o contrário. Sei que toda vida 
é dada e tirada por Deus, mas olha só a 
tamanha crueldade que foi feita contra 
essa jovem!”, desabafa.

Revolta

O cerimonial fúnebre não teve ve-
lório, apenas sepultamento. Além das 
pessoas próximas à jovem, moradores 
de Planaltina, comovidos com o caso, 
compareceram ao cemitério para pres-
tar apoio. Marli Alves, 66, era conheci-
da da família e pede por Justiça. “Es-
se é um momento de muito sofrimen-

to, de muita dor. Ainda 
não me conformo como 
uma pessoa com esse 
tanto de antecedentes 
estava aí na rua, foragi-
do do saidão”, desabafa.

Regiane ficou 12 ho-
ras em poder do assas-
sino. Sérgio Alves, 42, 
é o acusado de estu-
prar, matar e enterrar 
o corpo da moça em 
uma área de mata, per-
to do Rio São Bartolo-
meu. A vítima apresen-
tava perfurações por ar-
ma branca e foi encon-
trado seminu e envol-
vo a um tapete na ma-
nhã de quinta-feira. O 

homicida confessou o crime ao ser pre-
so pelos policiais da Guarda Civil Mu-
nicipal de Planaltina de Goiás (leia Fi-

cha criminal).
A tamanha brutalidade cometida por 

Sérgio contra Regiane revoltou o DF. En-
quanto o caixão da jovem descia à sepul-
tura, familiares gritavam por justiça. “Es-
sa mãe deveria ser indenizada pela Justiça 
por ter admitido que um bandido como 
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brutalmente assassinada ao voltar da escola. Criminoso fugiu no “saidão” e acumula condenações por roubo e estupro 
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Morador de Samambaia, 

Sérgio é casado e tem um filho. 
Ele acumula uma longa ficha 
criminal e é considerado de al-
ta periculosidade. Contra ele há 
seis condenações judiciais des-
de 2004, das quais quatro são 
por roubos, uma por ameaça e 
outra por estupro. Juntas, as pe-
nas impostas pela Justiça con-
tra o homicida ultrapassam 45 
anos. No começo deste mês, ao 
ser beneficiado com o saidão, 
Sérgio não retornou ao Cen-
tro de Progressão Penitenciá-
ria (CPP) — unidade prisional 
onde cumpria pena em regime 
semiaberto. A mesma situação 
ocorreu em março de 2013. Sér-
gio será transferido ao Com-
plexo Penitenciário da Papu-
da, onde ficará inicialmente no 
Centro de Detenção Provisória 
(CDP 2). Pelos crimes contra Re-
giane, ele vai responder por se-
questro, roubo, estupro, homicí-
dio e ocultação de cadáver. Ca-
so condenado, as penas podem 
ultrapassar 80 anos de prisão. 

 Inconformada com a perda da filha de 21 anos, a mãe de Regiane, Dulcinéia Alexandre, desmaiou 

Ficha criminal

esse fosse solto. Uma pessoa que já tinha 
histórico de estupro”, disse uma familiar.

Inconformada com a perda da filha, 
a mãe de Regiane, Dulcinéia Alexan-
dre, desmaiou durante o sepultamento 
da jovem e foi amparada pelos familia-
res. “Quero minha filha de volta. Regia-
ne, onde você está, minha filha?”, grita-
va, aos prantos.

Familiares confeccionaram camisetas 
com a foto de Regiane e com uma fra-
se que dizia: “Aqueles a quem amamos 
nunca morrem, apenas partem antes de 
nós. Vá em paz, Nininha”. Ao final da ce-
rimônia, um grito: “Regiane, presente!” 
E, por fim, as palmas e os balões bran-
cos soltos ao céu marcaram o adeus à 
jovem sonhadora. 

Persistência

Desde o dia do desaparecimento de 
Regiane, na noite de 17 de abril, um gru-
po de cerca de 10 familiares se mobili-
zaram para encontrar a jovem. Foram 
dias andando em matas, regiões de va-
le e córregos de Planaltina na chance de 
encontrar a estudante ainda com vida. 
Mas a esperança deu lugar à aflição e ao 
sentimento de perda.

Com a prisão de Sérgio, os parentes 
acreditavam que o criminoso confessa-
ria onde Regiane estaria sendo manti-
da em cárcere. Mas sem pudor, o homi-
cida desenhou um mapa ainda no hos-
pital — pois tentou tirar a própria vida 
com uma facada no pescoço ao ser preso 

— e indicou o lugar onde estuprou a ví-
tima, a matou esfaqueada e a enterrou. 
Bombeiros e policiais civis foram ao lo-
cal e, para a dor de todos, confirmaram 
a informação.

O corpo de Regiane estava envol-
to em um tapete. Depois de estuprá
-la em uma área de mata próximo ao 
Bairro Nossa Senhora de Fátima, Sér-
gio obrigou a estudante a acompanhá
-lo até uma outra região. Os dois cami-
nharam cerca de 6km até outro ponto 
de mata, onde ele novamente a violen-
tou e a matou. Segundo as investiga-
ções da 16ª Delegacia de Polícia (Pla-
naltina), o homicida enganou a garo-
ta dizendo que ela seria liberada, caso 
atendesse aos pedidos.

Ela sempre falava 
que queria realizar o 
sonho de trabalhar, 
juntar dinheiro e 
reformar a casa da 
mãe dela”

Maria Gleice, 20 anos, 
estudante, amiga de Regiane

Um homem foi preso em flagrante 
após esfaquear outra pessoa pelas 
costas na Quadra 207 de Santa Maria. 
o crime ocorreu na madrugada de 
ontem e foi captado por imagens das 
câmeras de segurança de uma via. 
Após tomarem conhecimento dos 
fatos, policiais militares iniciaram 
o patrulhamento para localizar o 
suspeito. De acordo com o tenente 
Pedro Henrique, o autor, depois do 
crime, chegou a ir em casa tomar 
banho, fazer a barba e trocar de roupa 
na tentativa de não ser reconhecido. 
No entanto, cerca de duas horas 
depois, os militares conseguiram 
capturá-lo e apreenderam com ele a 
faca usada no homicídio. Testemunhas 
contaram à polícia que autor e vítima 
eram profissionais de construção civil e 
tinham brigado momentos antes. Nas 
imagens colhidas pela PM, o criminoso 
aparece perseguindo o homem que, ao 
cair ao chão, recebe diversos golpes 
de faca. o assassino acumula diversas 
passagens por furto, roubo, lesão 
corporal, ameaça e já cometeu três 
homicídios. ele foi encaminhado à 33ª 
Delegacia de Polícia (Santa Maria), que 
investiga o caso.

 » Morto a facadas 
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 Durante a cerimônia fúnebre, familiares gritavam por justiça. Comunidade não aceita que criminoso estive à solta

Reprodução/PCDF

 Ao final da cerimônia, palmas e balões brancos soltos ao céu marcaram o adeus à jovem sonhadora
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